
Cidadão Evangélico
Ano 29 - nº 284- Campo Grande, MS - Abril/2026 - Distribuição gratuita

Por Cristo e pela Pátria

Plano de 
Salvação

À página 10, publicamos 
o Plano de Salvação, para 
que cada leitor tome conhe-
cimento do amor de Deus 
em relação à humanidade, 
lembrando que a salvação é a 
questão mais importante com 
a qual o ser humano deve se 
preocupar.

Veja artigo sobre este 
tema à página 02

Começou com uma frase 
simples, quase sussurrada no 
meio de tanta gente.

“Ano que vem sou eu 
naquela piscina.”

Quem disse isso foi Ga-
briel. Primeira vez em um 
evento da igreja. Ele não 
chegou fazendo perguntas 
nem tentando entender tudo. 
Chegou, sentou, observou. 
Assistiu aos cânticos, ouviu 
os testemunhos, viu pessoas 
entrando na água e saindo 
diferentes. No final, procurou 
um dos pastores e disse o que 
decidiu no coração.

No domingo de Páscoa, 
na Chácara Aprisco, a Igreja 
Batista Central reuniu cerca 
de 330 pessoas. Quinze de-
las desceram às águas do ba-
tismo.

A cena, vista de fora, era 

simples. Uma piscina. Pessoas 
ao redor. Famílias, crianças 
correndo, conversas espalha-
das pelo gramado. Mas quem 
estava ali sabia que cada ba-
tismo carregava uma história 
longa, construída em silêncio 
muito antes daquele dia.

Geovane era uma dessas 
histórias.

Ele passou por um cami-
nho marcado por drogas, be-
bida e tentativas de suicídio. 
Em várias dessas crises, feriu 
profundamente o irmão, Da-
niel. A relação entre os dois 
foi marcada por dor acumu-
lada ao longo dos anos.

O que aconteceu depois 
não foi imediato. Houve uma 
reconciliação com o pai, Mar-

Acampamento da Batista Central 
reúne 330 pessoas e celebra 15 batismos

celo, que havia se afastado da 
igreja. Houve visitas, conver-
sas, leitura diária da Bíblia. 

Foi um processo lento. 
Geovane começou a  recon-
struir a vida. No domingo, 
entrou na piscina.

Daniel acompanhou tudo 
de perto. Carregava mágoas 
antigas. Observava, mas não 
se movia.

A decisão dele não acon-

teceu no acampamento.
Meses antes, em Pinda-

monhangaba, durante um 
encontro com a igreja, Daniel 
prestou atenção em algo que 
não estava no programa. 

Observou a vida de um 
jovem chamado Matheus, 
filho do pastor Johannes. 
Viu como ele tratava a famí-
lia. Ouviu a forma como fa-
lava das Escrituras. Percebeu 
alegria sincera ao falar da 
igreja.

Foi ali que algo mudou.
No acampamento, Daniel 

apenas colocou em palavras 
o que já vinha sendo forma-
do. Disse que queria ser ba-
tizado. Quando perguntado 
sobre o motivo, não men-

cionou as conversas teológi-
cas nem os aconselhamentos. 
Citou aquele exemplo simples 
que tinha visto meses antes.

Enquanto isso, outras 
histórias se cruzavam no 
mesmo lugar.

Quatro pessoas chegaram 
ao batismo após um curso 
bíblico conduzido por Wil-
lyam. Uma, pelo curso com 
Adryan. Outras foram alcan-
çadas por interações diretas 
dos pastores Ewanderson, 
Jonathan e Weber Gusmão. 
Cada nome carrega um pro-
cesso diferente, mas todos 
convergem para o mesmo 
ponto.

A Igreja Batista Central, 
pastoreada por Johannes, 
Jonathan e Ewanderson, se 
reúne em cinco bairros de 
Campo Grande: Nova Campo 
Grande, Aero Rancho, Nova 
Lima, Centro Oeste e Rita 
Vieira. 

O encontro na Chácara 
Aprisco reuniu membros des-
sas regiões e também igre-
jas parceiras, como a Igreja 

Batista Esperança de Três 
Lagoas e a Igreja Batista da 
Graça de Dourados.

Ao final do dia, uma per-
cepção ficou clara entre os 
participantes.

Ninguém chega à piscina 
sozinho.

Cada batismo reflete uma 
rede de relações. Uma visita 
feita no momento certo. Um 
curso ensinado com paciên-
cia. Uma conversa que con-
tinuou quando o encontro 
oficial terminou. Um exem-
plo observado de perto, sem 
palco.

Antes de encerrar o 
acampamento, Willyam re-
sumiu isso em uma frase di-
reta. Disse que havia ajudado 
quatro pessoas naquele pro-
cesso. Em seguida, afirmou 
que no próximo ano gostaria 
de ajudar oito.

O número não foi tratado 
como meta estatística. Foi 
entendido como responsabili-
dade compartilhada.

Enquanto as cadeiras 

eram recolhidas e as pessoas 
voltavam para casa, a frase de 
Gabriel continuava ecoando 
entre alguns.

“Ano que vem sou eu 
naquela piscina.”

A próxima história já 
começou.

Pr. Johannes Janzen

Domingo da 
Igreja 

Perseguida

Maio Amarelo
É para ter cuidado no 

trânsito

Diretório Estadual da 
SBB elege nova diretoria 
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Leia os livros: 
1) A Besta e a  Babilônia  

Apocalípticas (estudo bíblico  
e  científico); 

2) A Atuação do  Espírito 
Santo (inclui estudo de lín-
guas estranhas verdadeiras e 
falsas). 

Venda: Livraria  Betel  
Center  ou  pelo telefone  
(67) 99991-2184, com Lauro 
Henchen.

Livro 
Apocaliptico

Domingo da Igreja Perseguida

Em boa parte dos Editori-Em boa parte dos Editori-
ais uso material de terceiros ais uso material de terceiros 
para o jornal, destacando um para o jornal, destacando um 
assunto importante, como é assunto importante, como é 
o de hoje.o de hoje.

Espero que o assunto de Espero que o assunto de 
hoje possa levar o leitor a hoje possa levar o leitor a 
tomar conhecimento da per-tomar conhecimento da per-
seguição que existe em boa seguição que existe em boa 
parte do mundo em relação parte do mundo em relação 
aos cristãos. aos cristãos. 

Países como: a China, Países como: a China, 
a Coréia do Norte, a Síria, a Coréia do Norte, a Síria, 
entre outros, há uma forte entre outros, há uma forte 
oposição ao cristianismo, o oposição ao cristianismo, o 
que nos deve levar a comba-que nos deve levar a comba-
ter essa perseguição. E uma ter essa perseguição. E uma 
das nossas armas é a oração.das nossas armas é a oração.

Também é importante Também é importante 
nas eleições, escolher pes-nas eleições, escolher pes-
soas que são favoráveis ao soas que são favoráveis ao 
cristianismo, e não, oposi-cristianismo, e não, oposi-
tores.tores.

Mas vamos ao artigo, ex-Mas vamos ao artigo, ex-
traído da revista Ultimato.traído da revista Ultimato.

O dia de oração pelos O dia de oração pelos 
cristãos perseguidos acon-cristãos perseguidos acon-
tecerá em 31 de maio de tecerá em 31 de maio de 
20262026

O Domingo da Igreja O Domingo da Igreja 
Perseguida (DIP) é um Perseguida (DIP) é um 
movimento nacional de ora-movimento nacional de ora-
ção em favor dos cristãos ção em favor dos cristãos 
perseguidos idealizado pelo perseguidos idealizado pelo 
Irmão André, fundador da Irmão André, fundador da 

missão Portas Abertas. É um missão Portas Abertas. É um 
evento realizado na e pela evento realizado na e pela 
igreja local um domingo após igreja local um domingo após 
o dia de Pentecostes.o dia de Pentecostes.

Em 2026, o DIP acon-Em 2026, o DIP acon-
tecerá no dia 31 de maio com tecerá no dia 31 de maio com 
o tema Fé corajosa – no Ori-o tema Fé corajosa – no Ori-
ente Médio e Norte da Áfri-ente Médio e Norte da Áfri-
ca.ca.

Cristãos no Oriente Mé-Cristãos no Oriente Mé-
dio e Norte da África vivem dio e Norte da África vivem 
sob pressão diária e medo da sob pressão diária e medo da 
violência que pode explodir violência que pode explodir 
a qualquer momento. Muitos a qualquer momento. Muitos 
precisaram fugir de seu país precisaram fugir de seu país 
por segurança e outros foram por segurança e outros foram 
expulsos, enquanto os que fi-expulsos, enquanto os que fi-
caram precisam de força para caram precisam de força para 
permanecer. Iêmen e Síria permanecer. Iêmen e Síria 
serão o foco do DIP 2026.serão o foco do DIP 2026.

Para participar do DIP, Para participar do DIP, 
uma pessoa da igreja, auto-uma pessoa da igreja, auto-
rizada por sua liderança, rizada por sua liderança, 
deve se cadastrar no site Por-deve se cadastrar no site Por-
tas Abertas como organiza-tas Abertas como organiza-
dor do evento. Essa pessoa dor do evento. Essa pessoa 
terá acesso à página exclu-terá acesso à página exclu-
siva do organizador onde en-siva do organizador onde en-
contrará recursos como cards contrará recursos como cards 
de oração, roteiro de teatro, de oração, roteiro de teatro, 
material infantil entre outros.material infantil entre outros.

Cada igreja tem liberdade Cada igreja tem liberdade 
para planejar como partici-para planejar como partici-
par do DIP. Algumas formas par do DIP. Algumas formas 
simples são:simples são:

• Separando 15 minutos • Separando 15 minutos 
de oração no culto dominicalde oração no culto dominical

• Realizando um encontro • Realizando um encontro 
de intercessão em pequenos de intercessão em pequenos 
gruposgrupos

• Ou dedicando todo o • Ou dedicando todo o 
dia 31 de maio para orar pela dia 31 de maio para orar pela 
Igreja Perseguida com a co-Igreja Perseguida com a co-
munidademunidade

Como é a perseguição aos Como é a perseguição aos 
cristãos no Iêmen?cristãos no Iêmen?

A igreja iemenita é com-A igreja iemenita é com-
posta principalmente por posta principalmente por 
cristãos de origem muçul-cristãos de origem muçul-
mana, que precisam praticar mana, que precisam praticar 
a fé em absoluto segredo. a fé em absoluto segredo. 
Ser descoberto como cristão Ser descoberto como cristão 
pode ser fatal, pois, segundo pode ser fatal, pois, segundo 
a lei, a apostasia deve ser a lei, a apostasia deve ser 
punida com a morte. Além punida com a morte. Além 
disso, os cristãos podem disso, os cristãos podem 
ser forçados ao divórcio e ser forçados ao divórcio e 
à separação dos filhos. A à separação dos filhos. A 
fragmentação do Iêmen e a fragmentação do Iêmen e a 
fragilidade da lei no país au-fragilidade da lei no país au-
mentam ainda mais os riscos mentam ainda mais os riscos 
enfrentados pelos cristãos.enfrentados pelos cristãos.

Enquanto todos os ie-Enquanto todos os ie-
menitas sofrem com uma menitas sofrem com uma 
das piores crises humani-das piores crises humani-
tárias do mundo, os cristãos tárias do mundo, os cristãos 
são particularmente vul-são particularmente vul-
neráveis. A ajuda emergen-neráveis. A ajuda emergen-
cial geralmente é distribuída cial geralmente é distribuída 
por mesquitas, que discrimi-por mesquitas, que discrimi-
nam aqueles que não são nam aqueles que não são 
muçulmanos devotos.muçulmanos devotos.

Em meio aos muitos Em meio aos muitos 
desafios, há também boas desafios, há também boas 
notícias. Um crescimento notícias. Um crescimento 
consistente e encorajador consistente e encorajador 
tanto no número de pessoas tanto no número de pessoas 
quanto na maturidade da fé quanto na maturidade da fé 
é percebido no Iêmen. Inclu-é percebido no Iêmen. Inclu-
sive com histórias pessoais sive com histórias pessoais 
daqueles que têm sido alcan-daqueles que têm sido alcan-
çados por causa do aprofun-çados por causa do aprofun-
damento na fé de familiares damento na fé de familiares 
e entes queridos.e entes queridos.

Por que a Síria é o país Por que a Síria é o país 
que mais subiu na LMP que mais subiu na LMP 
2026?2026?

Na Lista Mundial da Per-Na Lista Mundial da Per-
seguição 2026, a Síria subiu seguição 2026, a Síria subiu 
12 posições em comparação 12 posições em comparação 
com a LMP 2025, o maior com a LMP 2025, o maior 

salto da lista. O principal salto da lista. O principal 
motivo para isso é o aumen-motivo para isso é o aumen-
to na violência e os ataques to na violência e os ataques 
armados contra igrejas. A armados contra igrejas. A 
pressão na vida diária tam-pressão na vida diária tam-
bém contribuiu para essa bém contribuiu para essa 
mudança de posições.mudança de posições.

Quando o regime de Quando o regime de 
Bashar Al-Assad caiu, em Bashar Al-Assad caiu, em 
dezembro de 2024, a in-dezembro de 2024, a in-
certeza sobre o futuro da certeza sobre o futuro da 
igreja era grande, pois havia igreja era grande, pois havia 
a chance de que o novo gove-a chance de que o novo gove-
rno perseguisse os cristãos. rno perseguisse os cristãos. 
Apesar dos esforços da nova Apesar dos esforços da nova 
liderança em incluir os se-liderança em incluir os se-
guidores de Jesus nessa nova guidores de Jesus nessa nova 
Síria, a instabilidade política Síria, a instabilidade política 
abriu espaço para que gru-abriu espaço para que gru-
pos extremistas ameaçassem pos extremistas ameaçassem 
e atacassem a igreja. Lugares e atacassem a igreja. Lugares 
que antes eram seguros para que antes eram seguros para 
os cristãos, não são mais, os cristãos, não são mais, 
colocando essas famílias em colocando essas famílias em 
meio ao fogo cruzado.meio ao fogo cruzado.

Portas Abertas estima Portas Abertas estima 

que restam 300 mil cristãos que restam 300 mil cristãos 
– uma queda em relação aos – uma queda em relação aos 
1,1 milhão em 2015.1,1 milhão em 2015.

Portas Abertas é uma or-Portas Abertas é uma or-
ganização cristã internacio-ganização cristã internacio-
nal fundada em 1955 por um nal fundada em 1955 por um 
jovem missionário holandês, jovem missionário holandês, 
o Irmão André, conhecido o Irmão André, conhecido 
como “o contrabandista de como “o contrabandista de 
Deus” pelo trabalho de dis-Deus” pelo trabalho de dis-
tribuição de Bíblias clandes-tribuição de Bíblias clandes-
tinamente a cristãos que não tinamente a cristãos que não 
tinham acesso às Escrituras. tinham acesso às Escrituras. 
Portas Abertas atua em mais Portas Abertas atua em mais 
de 60 países apoiando a Igreja de 60 países apoiando a Igreja 
Perseguida por meio de pro-Perseguida por meio de pro-
jetos realizados em lugares jetos realizados em lugares 
onde acontece a perseguição, onde acontece a perseguição, 
para que a igreja local seja para que a igreja local seja 
fortalecida e permaneça viva fortalecida e permaneça viva 
sendo o sal da terra e a luz de sendo o sal da terra e a luz de 
Cristo onde estiver.Cristo onde estiver.

Oremos para que o evan-Oremos para que o evan-
gelho tenha livre curso no gelho tenha livre curso no 
mundo!mundo!

Pr. Carlos TrappPr. Carlos Trapp

“Se o meu povo, que se 
chama pelo meu nome, se hu-
milhar, e orar, e me buscar, 
e se converter dos seus maus 
caminhos, então, eu ouvirei 
dos céus, perdoarei os seus 
pecados e sararei a sua terra” 
(2 Cr 7.14).

“Porventura, não é este o 
jejum que escolhi: Que soltes 
a ligaduras da impiedade, des-
faças as ataduras da servidão, 

Para meditar dei-xes livres os oprimidos e 
despedaces todo o jugo? 

Porventura, não é também 
que repartas o teu pão com o 
faminto e recolhas em casa 
os pobres desabrigados, e, se 
vires o nu, o cubras, e não te 
escondas do teu semelhante? 

Então, romperá a tua luz 
como a alva, a tua cura bro-
tará sem detença, a tua justiça 
irá adiante de ti, e a glória do 
Senhor será a tua retaguarda” 
(Is 58.6-8).

Abril: Mês da Escola 
Bíblica Dominical

Abril é considerado por 
muitas igrejas o mês da Es-
cola Bíblica Dominical e o 
quarto domingo como o Dia 
da Escola Bíblica Dominical 
(EBD).

Confesso que em 1982 eu 
me tornei membro de uma 
igreja batista e comecei a fre-
quentar a EBD. 

Foi um aprendizado muito 
útil para mim, e o interes-
sante é que na revista de es-
tudo havia um encarte para 
assinar o Jornal Batista, um 

jornal semanal da Conven-
ção Batista Brasileira, que me 
trazia semanalmente muitas 
instruções e informações rel-
evantes.

Mas voltando à EBD, lem-
bro da experiência do apósto-
lo Paulo na escola de Tirano, 
em Éfeso, onde ele instruiu e 
evangelizou grande parte da 
Ásia.

Na sua igreja não tem 
EBD? Organize uma!

E vamos comemorar con-
dignamente as datas!
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Entenda os critérios da 
Justiça e saiba agir antes de 
processar.

Ter o nome inscrito em 
cadastros de inadimplentes 
como Serasa e SPC Brasil 
costuma causar indignação 
imediata. Mas saiba que 
nem toda negativação é ile-
gal, assim como nem toda 
ilegalidade gera automati-
camente direito à indeniza-
ção. A resposta passa, ne-
cessariamente, pela análise 
das normas do Código de 
Defesa do Consumidor e da 
interpretação consolidada 
dos tribunais.

O ponto de partida está 
no artigo 43 do Código de 
Defesa do Consumidor, que 
assegura ao consumidor o 
direito à informação ade-
quada sobre registros em ca-
dastros de crédito, inclusive 
com comunicação prévia 
antes da negativação. A 
ausência dessa notificação 
já é, por si só, fundamento 
recorrente de ilegalidade. 
Além disso, os artigos 186 
e 927 do Código Civil es-
tabelecem que aquele que 
causa dano a outrem, ainda 
que moral, fica obrigado a 
repará-lo.

Na prática, a negativa-
ção é considerada legítima 
quando há dívida existente, 
exigível e não paga. Por 
outro lado, quando o débito 
inexiste, já foi quitado ou 
decorre de fraude, a ins-
crição torna-se indevida. 
Nesses casos, a jurisprudên-
cia do Superior Tribunal de 
Justiça consolidou o enten-
dimento de que o dano mor-

al é presumido, dispensando 
prova do prejuízo concreto.

Trata-se do chamado 
dano “in re ipsa”(pela força 
dos próprios fatos).

Há, contudo, uma nuance 
técnica que frequentemente 
surpreende o consumidor. 
De acordo com a Súmula 
385 do Superior Tribunal 
de Justiça, se já houver in-
scrição anterior legítima 
do nome do consumidor, a 
nova negativação indevida 
não gera, em regra, direito 
à indenização por dano 
moral. Isso não torna a nova 
cobrança válida, mas reduz 
significativamente o poten-
cial indenizatório.

Outro cenário recorrente 
envolve fraudes bancárias. O 
artigo 14 do Código de De-
fesa do Consumidor impõe 
responsabilidade objetiva 
ao fornecedor de serviços, o 
que inclui instituições finan-
ceiras. Em regra, portanto, o 
banco responde pelos dan-
os causados por falhas na 
prestação do serviço. No en-
tanto, essa responsabilidade 
pode ser afastada quando 
demonstrada culpa exclu-
siva do consumidor, como 
nos casos em que há forneci-
mento voluntário de senhas 
ou códigos de segurança.

Antes de ingressar com 
ação judicial, é essencial re-
unir provas mínimas. Com-
provantes de pagamento, 
registros de atendimento, 
contratos e comunicações 
com a empresa são deter-

minantes para o sucesso da 
demanda. O próprio artigo 
6º, inciso VIII, do Código 
de Defesa do Consumidor 
prevê a possibilidade de in-
versão do ônus da prova, 
mas isso não dispensa o 
consumidor de apresentar 
elementos básicos que sus-
tentem sua alegação.

Outro erro comum é 
presumir que qualquer 
aborrecimento gera indeni-
zação. A jurisprudência 
tem entendido como mero 
dissabor cotidiano o que 
considera como pequenos 
aborrecimentos, chateações 
ou frustrações do dia a dia, 
o que afastam pedidos de in-
denizações em situações de 
baixa gravidade. Por isso, a 
análise jurídica deve ir além 
da indignação e se concen-
trar na efetiva violação de 
direitos.

A orientação prática é 
objetiva: diante de nega-
tivação indevida, registre 
reclamação formal, reúna 
documentação e avalie o 

Doe sangue
Todos os dias milhares de 

pessoas precisam de sangue, 
por isso, doe vida, doe sangue. 

Portanto, para doar sangue, 
procure o Hemocentro, ou o 
serviço de hemoterapia mais 
próximo de sua residência.

Mais informações você ob-
terá pelo fone 3312.1500, no 
Hemosul,  Av. Fernando Cor-
rêa da Costa, 1304, ou ainda 
no HU pelo fone 3345.3167.

caso com base nos critérios 
legais. A existência de di-
reito não garante, por si só, 
o sucesso da ação — é a for-
ma como ele é demonstrado 
que define o resultado.

Em caso de qualquer 
dúvida ou problema relacio-
nado à negativação indevi-
da, é altamente recomendáv-
el buscar o auxílio de um 
advogado especialista, que 

Negativa indevida gera indenização?

Contato 
com o poder 

público
Para que o leitor tenha 

acesso as informações das 
atividades do poder público 
(Câmara Municipal, As-
sembleia Legislativa, Se-
nado Federal, Câmara dos 
Deputados, Prefeitura Muni-
cipal, Governo do Estado), 
divulgamos os respectivos  
endereços eletrônicos:

camara.ms.gov.br
al.ms.gov.br, senado.gov.br 

camara.gov.br, 
agenciadenoticias.ms.gov.br; 

capital.ms.gov.br

poderá avaliar a situação e 
indicar as melhores medidas 
jurídicas a serem tomadas.

Ailton Jose – advogado in-
scrito na OAB nº 28.873/MS, 
com atuação na área cível e 
consumerista, especialista em 
direito bancário, integrante da 
Comissão de Processo Civil e 
de Direito de Família da OAB/
MS. WhatsApp: (67) 99189-
2273.  Instagram: @tomjose.
adv

Vivemos em uma época 
marcada por conflitos. Eles 
aparecem nas notícias diárias, 
nas tensões entre nações, nas 
divisões sociais e políticas 
e, muitas vezes, dentro das 
próprias famílias. Mas talvez 
o conflito mais profundo seja 
aquele que carregamos den-
tro de nós mesmos – a inqui-
etação do coração humano, 
marcado pelo pecado e pela 
ruptura com Deus.

Em muitas partes do mun-
do, milhões de pessoas vivem 
cercadas por guerra, desloca-
mento forçado, perseguição e 
medo constante. No entanto, 
algo surpreendente tem sido 
testemunhado nesses contex-
tos: quando a Palavra de Deus 
chega até essas comunidades, 
nasce esperança. Homens, 
mulheres e crianças que en-
frentaram violência e perdas 
profundas encontram nas Es-
crituras consolo, sentido e a 
possibilidade de recomeçar.

Esse testemunho tem sido 
relatado por diversos minis-
térios bíblicos ao redor do 
mundo. Em contextos de con-

O mundo mergulhado 
em conflitos

flito e trauma, a Bíblia tem 
ajudado pessoas a reencon-
trar dignidade, fé e força para 
continuar vivendo.

Mas o conflito não é ape-
nas uma realidade geopolíti-
ca. A Bíblia mostra que ele 
tem raízes espirituais profun-
das.

Ultimato Online
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 Vereador Veterinário Francisco cobra ações 
efetivas em audiência pública sobre terrenos 

baldios e alerta para riscos à saúde
Nesta segunda-feira (06), 

durante audiência pública 
realizada na Câmara Mu-
nicipal para discutir a situa-
ção dos terrenos baldios, o 
vereador Veterinário Fran-
cisco reforçou a necessidade 
de medidas concretas por 
parte do poder público, de-
stacando os impactos diretos 
na saúde da população.

Com o tema “Terrenos 
Baldios: Fiscalização, Saúde 
e Função Social”, o debate 
reuniu autoridades e repre-
sentantes da sociedade para 
tratar de um problema recor-
rente na cidade: a falta de 
fiscalização e manutenção de 
áreas abandonadas.

3041.4300

“Já participamos de ou-
tras audiências públicas e, 
infelizmente, nada foi feito. 
Não podemos continuar ape-
nas no discurso. É preciso 

regulamentar e, principal-
mente, cumprir as leis que 
já existem. A Prefeitura pre-
cisa notificar os proprietários 
desses terrenos e fazer valer a 

legislação”, afirmou.
Com experiência na área 

da saúde pública, o vereador 
destacou que a negligência na 
limpeza desses espaços con-
tribui diretamente para a pro-
liferação de vetores.

Ele alertou para o aumento 
de casos envolvendo aciden-
tes com escorpião da espécie 
Tityus serrulatus, considera-
do um dos mais perigosos do 
país, além do avanço de doen-
ças como a chikungunya, que 
vêm preocupando tanto a pop-
ulação urbana quanto rural.

“Estamos lidando com um 
problema sério de saúde públi-
ca. Esses terrenos se tornam 
focos de escorpiões e outros 
vetores de doenças, colocando 
em risco a vida das pessoas, 
especialmente crianças. Pre-
cisamos de mais ação e menos 
discurso”, destacou.

O vereador também res-
saltou que a falta de preven-
ção gera impactos diretos nos 
cofres públicos, elevando os 

Lidio Lopes propõe parceria para 
melhorar sinalização em pontos 

críticos de Novo Horizonte do Sul
Lidio Lopes propõe par-

ceria para melhorar sinal-
ização em pontos críticos de 
Novo Horizonte do Sul

Indicação apresentada na 
Assembleia prioriza princi-
pais vias, entorno de escolas 
e unidades de saúde, além 
de acessos à zona rural do 
município

O deputado estadual Li-
dio Lopes apresentou, na 
sessão desta terça-feira, 7 de 
abril de 2026, na Assembleia 
Legislativa de Mato Grosso 
do Sul, uma indicação ao 
Governo do Estado para a 
celebração de um Termo de 
Cooperação Técnica com 
o município de Novo Hori-
zonte do Sul, com o objetivo 
de implantar e melhorar a 
sinalização viária em pontos 
considerados críticos da ci-
dade e da área rural.

A proposta atende so-
licitação do vereador Zé 
Antônio, que tem acom-
panhado as necessidades da 
população local. 

Lidio destacou que a fal-
ta ou a deficiência de sinal-
ização nas principais vias, 

especialmente nos entornos 
de escolas, unidades de saúde, 
prédios públicos e cruza-
mentos de maior movimento, 
compromete a mobilidade, 
aumenta o risco de acidentes 
e dificulta o trabalho de ser-
viços essenciais, como atendi-
mento de urgência, segurança 
pública e entregas.

O deputado ressaltou a 
importância da instalação de 
placas com nomes de ruas, 
sinalização vertical de ad-
vertência e regulamentação, 
faixas de pedestres e indica-
ções de parada obrigatória, 
garantindo orientação para 
condutores e pedestres.

Na zona rural, Lidio lem-
brou que os desafios são ai-
nda maiores, por causa da 
extensa malha de estradas 
vicinais e da forte atividade 
agropecuária. 

A ausência de sinaliza-
ção adequada prejudica o 
deslocamento de moradores, 
produtores e transportadores, 
além de dificultar o escoa-
mento da produção agrícola, 
setor fundamental para a eco-
nomia local.

Para o parlamentar, a 
cooperação entre Estado, 
Detran/MS e Prefeitura per-
mitirá um projeto de sinaliza-
ção padronizado e eficiente, 
alinhado às normas técnicas 
nacionais e priorizando as 
áreas mais sensíveis. 

Lidio afirmou que seguirá 
acompanhando o tema junto 
ao Governo do Estado e ao 
município para que Novo 
Horizonte do Sul tenha trân-
sito mais organizado, seguro 
e funcional, tanto na cidade 
quanto no campo.

Assessoria de imprensa

custos com atendimentos e 
tratamentos que poderiam ser 
evitados.

“Existem recursos desti-
nados à saúde, mas grande 
parte é consumida por prob-
lemas que poderiam ser pre-
venidos com medidas simples 
de limpeza e fiscalização. 
Tudo isso reflete diretamente 
no aumento dos gastos com 
saúde pública”, finalizou o 
vereador.

Assessoria de imprensa
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Reflexão: 
“Fiel é esta palavra e digna de inteira aceitação. Pois 
é para esse fim que trabalhamos e nos esforçamos, 
porque temos posto a nossa esperança no Deus vivo, 
Salvador de todos, especialmente dos que creem” 
(1Timóteo 4.9,10).

Espaço Social 

                  com Simone Trapp

Clotildes Ovando nasceu 
em Bela Vista, MS, em  08 de 
abril de 1956, filha de Israel 
Medeiros de Moraes e Antô-
nia Balbuena de Moraes. 

É psicóloga. Casada com 
o Dr. Luiz Alberto Ovando 
desde 18 de dezembro de 
1976, ou seja, quase 50 anos 
de casamento. 

Tem 04 filhos e 10 netos. 
Trabalha na Terceira 

Igreja Batista (que é liderada 
pelo Pr. Manoel Neto), com a 
Terceira Idade Vida Plena na 
área da música e palestrantes 
são coordenadas por ela. No 
Seminário Batista é profes-
sora de Psicologia. Tem aten-
dimento Psicólogico Social, 
em seu consultório.

Comemorou seu ani-
versário de 70 anos nas 
depedências da Terceira 
Igreja Batista, onde é mem-
bro, com a presença de 350 
convidados, inclusive auto-
ridades, como o senhor go-

vernador, Eduardo Riedel; 
a senadora, Tereza Cristina; 
a prefeita, Adriane Lopes; o 
vereador, Veterinário Francis-
co, a Secretária Executiva da 
Mulher, Angélica Fontanari.

É necessário destacar tam-
bém a presença da orquestra 
Music & Hope, liderada pelo 
pastor André Rosa, que abri-
lhantou a festa, com músicas 
bem escolhidas pela Clotil-
des.

Várias pessoas se mani-
festaram destacando as vir-
tudes da aniversariante, entre 
as quais o seu esposo, Dr. 
Luiz Ovando, que é médico,  
deputado federal e professor 
de Escola Bíblica Dominical.

Além disso, foi trazida 
uma edificante mensagem 
pela esposa do pastor Manoel 
Neto, Adriana.

Parabéns, estimada Clo-
tildes! Que Deus a abençoe 
ricamente e lhe conceda mui-
tos anos de vida!

Em 7 de abril, foi come-
morado o Dia do Jornalista 
e gostaria de homenagear 
a Maureen Mattiello, que é 
jornalista e trabalhou na TV 
Morena por quase 18 anos, 
mas, no final de março, de-
cidiu dar uma pausa para um 
período sabático, para poder 
acompanhar mais de perto o 
crescimento dos três filhos, 
quando disse:  

“Eu falo sempre para 
minha filha: Maria, a vida 
é feita de escolhas. E eu me 
peguei refletindo sobre o que 
eu ensino para ela. Eu senti 
nesse momento que eu não 
conseguia mais ter tudo ao 
mesmo tempo, na mesma in-
tensidade. Aí eu precisei me 
encher de coragem para to-

mar a decisão que começou a 
ficar latente no meu coração. 
Eu senti essa vontade do meu 
coração, eu senti uma urgên-
cia também.”

Eu e o Carlos temos um 
carinho todo especial pela 
Maureen, que sempre foi 
muito atenciosa conosco. No 
último contato pessoal fo-
mos levar, de presente, uma 
Bíblia das Descobertas para 
os pequenos, por ocasião do 
nascimento do filho caçula.

Parabéns, Maureen, pela 
coragem e também por en-
tender, como diz a Bíblia, 
que “há tempo para todas as 
coisas” e desejamos que esse 
tempo seja muito especial em 
sua família e que Deus con-
tinue abençoando vocês!

No dia 17 de abril, nas 
dependências do templo da 
Igreja Presbiteriana do Bairro 
Amambaí (IPBA), foi eleita 
a nova diretoria do Diretório 
Estadual da Sociedade Bíbli-
ca do Brasil de MS, composta 
dos seguintes integrantes:  

Presidente: Wellington 
Santos;

1º Vice Presidente: Gérson 
Correa da Silva;

2º Vice Presidente: Alcino 
de Almeida;

Vogais: Ariane Albuquer-
que  Miranda Pitzschk Te-
rencio, Otoni César Coelho 
de Sousa, Marluce Bruno da 
Silva Bueno,  Rodrigo Moraes 
Lemos, Arnaldo Norival 
Monteiro de Moraes, Simone 
Nogueira de Moraes Trapp, 
André Luis Barros Monteiro.

Os membros da diretoria 
estão na foto, à direita, no 
alto.

A Sociedade Bíblica do 
Brasil (SBB), contou com 
diversos representantes no 
evento, entre os quais o Se-
cretário Regional, Vinícius 
Lacerda, que é responsável 
pela coordenação de projetos 
e distribuição da Bíblia na 
região de São Paulo e Mato 
Grosso do Sul, posição que 
ocupa desde 2020.

Se você quer conhecer 
mais sobre a SBB, acesse: 
sbb.org.br
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Igreja Batista do Planalto 
celebra 58 anos de história, 

fé e transformação
No dia 30 de março de 

2026, a Igreja Batista do 
Planalto, Rua José Bonifá-
cio, 426, bairro Planalto, 
comemorou com alegria e 
gratidão seus 58 anos de 
organização e ministério, 
marcando uma trajetória 
construída sobre fé, perse-

verança e compromisso com 
a Palavra de Deus.

A história da igreja re-
monta ao dia 18 de março 
de 1966, quando o Pastor 
Sandoval de Oliveira Quin-
tanilha, inspirado e orien-
tado por Deus, reiniciou os 
trabalhos batistas na região, 
sob o nome de Congrega-
ção Batista na Vila Planalto. 
Naquele tempo, o cenário era 
desafiador: havia apenas um 
salão simples, praticamente 
abandonado e cercado pelo 
mato.

Mesmo diante das difi-
culdades, o trabalho avançou 
com firmeza, como registra-
do pelo próprio Pastor Quin-
tanilha: “Começo nenhum 
tem valor se não prossegue 
e permanece em desenvolvi-
mento e atinge o fim propos-
to.”

Assim, após quarenta e 
quatro dias de intensa dedi-
cação e perseverança, no dia 
1º de maio de 1966, teve iní-
cio oficialmente o trabalho, 
com a presença de trinta e 
três pessoas — um pequeno 
grupo que carregava uma 
grande fé.

Dois anos depois, no dia 
30 de março de 1968, esse 
trabalho foi consolidado 
com a organização oficial 

da Igreja Batista do Planalto, 
tornando-se um marco na 
história espiritual da comuni-
dade local.

Hoje, sob a liderança do 
Pastor Roberto da Anuncia-
ção, a igreja continua sua 
missão de proclamar o evan-
gelho, servir à comunidade e 

formar vidas transformadas 
pelo poder de Deus, mantendo 
viva a essência daquele início 
simples, mas profundamente 
marcado pela ação divina.

Uma palavra de gra-
tidão

Celebrar 58 anos é reco-
nhecer que até aqui o Senhor 
sustentou cada passo. A Igre-
ja Batista do Planalto é fruto 
da graça de Deus, do esforço 
de homens e mulheres dedi-
cados e da fidelidade de um 
povo que nunca deixou de 
crer.

Que esta data não seja 
apenas uma lembrança do 
passado, mas uma renova-
ção do compromisso com o 
futuro. Que a mesma fé que 
moveu os pioneiros continue 
impulsionando a igreja a 
crescer, servir e impactar vi-
das!

Como diz a Palavra do 
Senhor: “Até aqui nos ajudou 
o Senhor.” (1Sm 7.12).

Que venham muitos ou-
tros anos de história, sempre 
para a glória de Deus!

Pr. Roberto da Anunciação

Os principais pontos de coleta em 
Campo Grande incluem seis 

lojas da rede Comper, terminais de 
ônibus (Aero Rancho, General 

Osório, Guaicurus, Julio de Castilho, 
Morenão) e unidades da UEMS

Aconselhem-se 

“Habite ricamente em 
vocês a palavra de Cristo; 
ensinem e aconselhem-se 
uns aos outros com toda 
a sabedoria” (Colossenses 
3.16).

    
As nossas lutas diárias 

nos ensinam e nos tornam 
experientes. As pessoas 
estão em níveis diferen-
tes de conhecimento. Por 
isso, os mais experientes 
(nem sempre mais ido-
sos!), devem ensinar e 
aconselhar, com amor e 
sabedoria, os iniciantes na 
fé e os que estão se des-
viando do caminho reto. 
    

“O insensato pensa 
que sua conduta é correta, 
mas o sábio dá ouvidos 
aos conselhos” (Pv 12.15) 
(B. T. Seitz, 17.4.2026)
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Aprovação de Lula 
despenca perto das 
eleições e possível 
derrota vem à tona

Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) está em seu terceiro 
mandato e continua avaliado 
como ‘ruim’ ou ‘péssimo’ 
por 40% dos brasileiros, 
segundo nova pesquisa 
Datafolha divulgada neste 
sábado, 11 de abril. Para-
lelamente, houve queda na 
avaliação positiva do gover-
no, que oscilou de 32% para 
29% desde o último levanta-
mento, em março.

Agora, de acordo com o 
instituto, o total de pessoas 
que avaliam o governo como 
‘regular’ seguiu o camin-
ho inverso e aumentou no 
período, indo de 26% para 
29%. O percentual de ent-
revistados que não souberam 
opinar é de 2%. A pesquisa 
também mediu a opinião dos 
brasileiros sobre o desem-
penho específico de Lula à 
frente da Presidência.

Segundo os dados, a aval-
iação do petista segue a mes-

ma tendência do seu governo: a 
reprovação aumentou de 49% 
para 51% desde a última roda-
da; já a aprovação caiu de 47% 
para 45% no mesmo período. 
A cada dia mais próximo das 
eleições, Lula tem encontrado 
dificuldade para aumentar sua 
base e melhorar a avaliação do 
seu terceiro mandato entre os 
eleitores.

Vale destacar que foram 
ouvidas 2.004 pessoas em 
todo o país, por meio de en-
trevistas presenciais, entre os 
dias 7 e 9 de abril. A margem 
de erro é de dois pontos per-
centuais, para mais ou para 
menos, com intervalo de con-
fiança de 95%.

A pesquisa foi realizada 
com recursos próprios do 
instituto e está registrada 
no TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral) sob o protocolo BR-
03770/2026.

www.msn.brasil

Estou fazendo o jornal Ci-
dadão Evangélico há 28 anos

Começamos com um for-
mato um pouco menor e em 
preto e branco.

Depois, passamos para um 
formato maior e com oito pá-
ginas coloridas e quatro em 
preto e branco.

Há cerca de três anos, es-
tamos divulgando o jornal 
em PDF, também, alcançando 
muitas pessoas.

E a partir desse ano tam-
bém estamos divulgando o 
jornal Cidadão Evangélico 
através de um blog, sendo que 
através dessa divulgação o 
jornal também fica arquivado. 

Então, se quiser rever uma 

das edições anteriores, a par-
tir de janeiro deste ano, pode 
acessar o blog e ver a edição 
que interessa. 

O blog é o seguinte:
carlostrapp.com 
Ajude a divulgar isso, 

por favor! Também lembro 
que esta é a última edição 
impressa. A partir de fever-
eiro o jornal somente foi dis-
tribuído em formato digital, 
e para isso vamos usamos o 
whatsapp, e-mail e grupos.

Orem, por favor, para que 
Deus nos dirija nisso!

Muito obrigado a todos 
os que contribuíram e con-
tinuam contribuindo com o 
jornal Cidadão Evangélico!

Jornal 
Cidadão Evangélico

Não há alegria maior 
para os pais, do que ver seus 
filhos trilhando o caminho 
do bem. Por outro lado, não 
há tristeza maior, do que ver 
um filho se enveredando 
pelo caminho do mal.

E quantas são as pos-
sibilidades que um filho 
tem, para trazer tristeza e 
aborrecimento para seus 
pais! Pode ser o caminho 
das drogas, do alcoolismo 
e do crime; mas pode ser 
também, o caminho da pre-
guiça, da falta de vontade 
de estudar, do filho que não 
para num emprego, que só 
quer namorar e aproveitar a 
vida; mas que, na verdade, 
está desperdiçando sua 
vida.

A Bíblia fala sobre es-
ses dois tipos de filhos em 
Provérbios 10.1, quando diz: 
“O filho sábio é a alegria 
do seu pai, mas o filho sem 
juízo é a tristeza da sua 
mãe” (NTLH). O filho que 

traz tristeza para seus pais é 
egoísta, que só pensa em si 
mesmo e é retratado aqui, 
como um filho sem juízo, 
insensato ou tolo. Ele pensa 
que é inteligente e sabe das 
coisas, mas não enxerga 
mais do que um palmo di-
ante de seus olhos. Ele acha 
que sempre tem razão, mas 
na verdade está se deixando 
levar pelo seu próprio cora-
ção enganoso. Ele só pensa 
no momento e, com isso, 
desperdiça seu futuro e é 
motivo de tristeza para seus 

pais.
Por outro lado, o filho 

que traz alegria para seus 
pais é o filho sábio, sen-
sato e ajuizado. Ele é amo-
roso, ouve os conselhos dos 
pais, é atencioso, trabalha-
dor e pensa no futuro. Ele 
não vive às custas dos out-
ros, mas procura crescer e 
amadurecer, aproveitando 
as oportunidades e, assim, 
será bem-sucedido na vida. 
Você tem trazido alegria ou 
tristeza para seus pais?

Pr. Helmuth Scholl

Alegria ou tristeza 
para os pais?

Primeiro, quero expressar 
minha alegria pela existência 
do WhatsApp. Segundo, que-
ro fazer algumas observações 
quanto ao seu uso: 

a) Você desabilita os pau-
zinhos para que o outro não 
saiba se você leu a mensa-
gem, ou ouviu o áudio? Em 
caso afirmativo, você não 
está sendo transparente com 
o seu contato, deixando-o na 
dúvida se leu ou ouviu a men-
sagem;

b) Você bloqueia mensa-
gens via lista de transmissão? 
E melhor comunicar ao emi-
tente que você não quer rece-

Uso adequado do 
WhatsApp

ber suas mensagens, do que 
bloqueá-las. 

c) Você é criterioso quanto 
ao material que você manda 
pelo WhatsApp?  João 7.38b, 
diz: “do seu interior fluirão 
rios de água viva”. Isso quer 
dizer que coisas boas devem 
vir de você.

d) Você participa de gru-
pos para dar ou receber?  Há 
os que saem de grupos dizen-
do que não estão colhendo 
coisas boas. Mas lembre-se 
que “dar é melhor que rece-
ber”. Então, você está aí para 
contribuir, e não meramente 
para receber.
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“Porque Cristo, nossa 
Páscoa, foi sacrificado por 
nós. (1Co 5.7)

Ele interviu, está cor-
reto?

Não. Ele interveio. O 
verbo intervir conjuga-se 
como o verbo vir: ele veio, 
ele interveio; eles vieram, 
eles intervieram; eu vim, eu 
intervim.

E no futuro do subjuntivo, 
teremos: quando eu intervier, 
quando ele intervier, quando 
nós interviermos, quando 
eles intervierem. 

Assim também se conjuga 
o verbo provir: eu provenho, 
eu provim, que eu provenha, 
que ele provenha, quando 
nós proviermos, quando eles 
provierem.

Se você manter, está 
correto?

Não. Se você mantiver. 
O verbo conjuga-se como o 
ter, no futuro do subjuntivo: 
se você tiver, se você manti-
ver; se eles tiverem, se eles 
mantiverem; quando eu tiver, 
quando eu mantiver.

E no pretérito imperfeito 
do subjuntivo, teremos: se 
eu mantivesse, se ele man-
tivesse, se nós mantivés-
semos, se eles mantivessem.

Quando eles detessem, 
está correto?

Não. Quando eles deti-
verem. Deter também se con-
juga como ter também:

quando eles tiverem, 
quando eles detiverem; se 

Português descomplicado 
com Mara Sílvia

• Dicas de Português

você tiver, se você detiver; se
eu tiver, se eu detiver. E 

no pretérito imperfeito do 
subjuntivo: se eu detivesse,

se ele detivesse, se nós 
detivéssemos, se eles detives-
sem.

Se você não se dispor, 
está correto?

Não. Se você não se dis-
puser. Como é uma con-
strução de tempo futuro e 
incerto, exige o emprego do 
futuro do subjuntivo.

O verbo dispor segue a 
mesma conjugação do verbo 
pôr: quando eu dispuser, 
quando eu dispuser; quando 
ele dispuser, quando ele dis-
puser; quando nós dispuser-
mos, quando nós dispuser-
mos; quando eles dispuserem, 
quando eles dispuserem.

Mas também cabe o em-
prego do pretérito imperfeito 
do subjuntivo: Se você não 
se dispusesse, se nós não nos 
dispuséssemos, se eles não se 
dispusessem.

Quando eu contrapor, 
está correto?

Não, quando eu contra-

puser, no futuro do subjunti-
vo: quando eu/ele contrapuser, 
quando nós contrapusermos, 
quando eles contrapuserem.

Conjuga-se como o verbo 
pôr também.

Mara Sílvia Costa
Revisora de textos

msmarasilvia@gmail.com

Estamos trabalhando 
para anunciar a fidelidade 
do Senhor a todos os ha-
bitantes do Brasil.

Através da Parceria na 
Ação Missionária (PAM), 
você traz o sustento até 
nós, nos campos mission-
ários onde  atuamos).

Parceria na Ação 
Missionária conta a 
fidelidade de Deus 

Esteja conosco nos 
campos, seja um parceiro 
do PAM Brasil: https://bit.
ly/PAM-JMN

Vamos aceitar esse 
desafio de evangelizar a 
Pátria, pois muitos ainda 
precisam ouvir o evan-
gelho!

“Irmãos, não se queixem 
uns dos outros, para que não 
sejam julgados” (Tiago 5.9). 

Se atentarmos para as 
dificuldades, teremos boas 
desculpas para nos queixar-
mos da vida, das ações dos 
outros ou de nós mesmos. 

Mas, se olharmos para Je-
sus, nós o veremos triunfante 
sobre todas as situações, até 
mesmo sobre a sua morte. Por 
isso ele, já na cruz, orou: “Pai, 
perdoa-lhes...” (Lc 23.34). 

Ao invés de nos queixar-
mos dos outros, vamos procu-
rar ajudá-los. 

(B. T. Seitz, 7.4.2026)

Não se 
queixem!
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O Evangelho segundo João 
conta a vida de Jesus, desde a 
eternidade e o anúncio do seu 
nascimento até sua morte na 
cruz e ressurreição. Nele você 
encontra a mensagem de Jesus 
Cristo. E recebe a promessa de 
Deus de que todo o que crê em 
Jesus tem a vida eterna (Jo 3.16 
e 3.36).

Escolhemos o evangelho 
de João para dar uma visão do 
grande amor de Deus por nós. 
Leia com atenção, e converse 
com Deus sobre a sua vida e suas 
dúvidas (cap. 14). 

Creia em Jesus, e conheça 
a verdade que liberta (Jo 8.36).

Os seis passos para a paz 
com Deus:

1. Deus é amor. Ele ama e 
deseja a felicidade de cada ser 
humano. Esse amor foi mani-
festo na vida e morte de Jesus 
Cristo (Jo 3.16,17).

2. O pecado destrói. Ele 
estraga, arruína o homem fí-
sica e espiritualmente. Deus o 
condena, porque sabe que o fim 
de todo aquele que o pratica é 
a morte. A única maneira de o 
homem se ver livre dessa conde-
nação é aceitar ou crer em Jesus 
(Jo 5.24).

3. Jesus livra o homem da 
condenação e da morte, porque 
perdoa o pecado. Quando Jesus 
morreu, Ele tomou para si a 
nossa morte. Deu sua vida por 
nós (Jo 10.9-11).

4. É por meio de Jesus que 
o homem consegue a vida. Sua 
vida perfeita e morte voluntária 
na cruz venceram o pecado. 
Nenhum outro podia vencer o 
pecado e ganhar ou merecer a 
vida. Por isso, Jesus a dá. Veja 
que tipo de vida Jesus oferece 
em João 10.28.

5. A vida que Jesus dá é 

eterna. Essa vida é um presente 
de Deus que você pode receber 
pela fé. O recado principal do 
evangelho de João é chamar 
você para crer, ter fé, em Jesus 
(Jo 20.31).

6. Agora a decisão é sua. 
Somente Jesus pode salvá-lo do 
pecado e da condenação eterna. 
Cabe a você aceitar ou recusar 
este presente.

Não há nada mais mara-
vilhoso na vida do que se des-
cobrir a forma de viver em 
paz com Deus. Leia o resumo 
abaixo desses passos, e passe a 
desfrutar desta paz, tornando-se, 
assim, uma nova criatura.

• O primeiro passo é: Reco-
nhecer em sua mente que Deus 
é amor. Ele ama você e por isso 
enviou Jesus.

• O segundo é: Compreender 
que o pecado corrói o homem 
física e espiritualmente e que 
Deus deseja livrá-lo desse mal.

• O terceiro é: Aceitar Jesus 
como seu Salvador. A única ma-
neira de o homem se ver livre da 
condenação da morte é crendo 
nEle como Senhor e Salvador.

• O quarto é: Entender que 
não há outra forma de obter a 
paz nesta vida a não ser através 
de Cristo.

• O quinto é: Crer que a paz 
que Cristo dá nesta vida, corres-
ponde também à bênção da vida 
eterna amanhã.

• O sexto é: Tomar a decisão 
de aceitá-lo como único e sufi-
ciente Salvador.

Minha decisão - Eu decido 
crer em Jesus, o Filho de Deus, 
como meu Salvador, e entrego a 
Ele a minha vida para segui-lo 
para sempre. Que Deus, pelo 
Espírito Santo, aqui presente 
comigo, me ajude a permanecer 
neste propósito.

Plano de SalvaçãoA Inteligência Artificial e 
Sua Interferência 

Sobre os Seres Humanos.

... e o conhecimento se mul-
tiplicará. (Daniel 12.4 ACF)

A inteligência artificial (IA) 
tem transformado profunda-
mente a sociedade, impactando 
desde a forma como trabal-
hamos até a maneira como 
nos relacionamos, seja com 
a família, amigos, trabalho, 
igreja. Seu avanço acelerado 
levanta questões sobre ética, 
privacidade, economia e até 
mesmo a natureza da interação 
humana.

Sabendo dessas questões 
quero apresentar de forma su-
cinta o que julgo ser impactos 
positivos e as preocupações e 
desafios nas lides com a IA.

Entre os impactos positivos 
aponto a automação e eficiên-
cia pois a IA otimiza proces-
sos, reduz custos e melhora 
a produtividade em diversos 
setores, como saúde, educação 
e indústria. A personalização, 
tendo em vista que os sistemas 
inteligentes ajustam conteúdos 
e serviços às preferências indi-
viduais, tornando experiências 
mais relevantes. Outro aspecto 
positivo é o avanço na Me-
dicina através do auxilio da 
IA em diagnósticos médicos, 
proporcionando melhorias 
nos tratamentos e contribuin-
do para pesquisas científicas 
inovadoras.

Os principais desafios e 
preocupações que destaco são 
na privacidade e Segurança 
onde o uso de IA levanta preo-
cupações sobre coleta de dados 

e proteção da informação pes-
soal. Outra preocupação é com 
o desemprego tecnológico em 
função de a automação poder 
substituir empregos tradiciona-
is, exigindo adaptação do mer-
cado de trabalho promovendo 
ainda mais a desigualdade 
social. Outro aspecto de preo-
cupação está relacionado com 
a dependência e Interações 
Humanas pois o uso excessivo 
de IA pode modificar padrões 
de comunicação e reduzir 
interações sociais genuínas tor-
nando os seres humanos cada 
vez mais desumanos. É notório 
observar que estamos numa 
caminhada aparentemente sem 
retorno em que o humano será 
brevemente transumano.

Casos recentes mostram 
o profundo impacto na socie-
dade, entre eles cito a questão 
relacionada a escolha do nome 
do novo Papa Leão XIV 1 
que mencionou a tecnologia 
como um fator relevante em 
sua decisão.

Estudos mostram que in-
terações prolongadas com 
chatbots de IA podem alterar 
padrões de comunicação e 
pensamento humano 2.

Como bem sabemos, a 
inteligência artificial é uma 

ferramenta poderosa que pode 
impulsionar o progresso, mas 
também exige reflexão sobre 
seus impactos na sociedade, 
pois o equilíbrio entre inova-
ção e responsabilidade será 
essencial para garantir que a 
IA contribua positivamente 
para o futuro e o bem-estar da 
humanidade.

1 Como a IA influenciou o 
novo papa a escolher o nome 
Leão XIV | Inteligência Ar-
tificial | Época NEGÓCIOS. 
Acesso em 16/05/2025

2 Como os Chatbots de IA 
Estão Moldando Seu Cérebro. 
Acesso em 16/05/2025

Valdenir A. Duarte, pastor 
batista, professor, escritor, 
mestre em divindade. 
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A singularidade 
de Jesus

• Dr. Flávio Tomaz Ferreira Alves - CRM/MS - 1746
- Graduado em Medicina pela UFMS
- Pós-Graduado em Oftalmologia pela Clínica Rosbin de 
Campinas, SP
• Dr. Bruno Malta Q. F. Alves, CRM/MS - 5609
- Graduado em Medicina pela Anhanguera/Uniderp
- Residência Médica de Oftalmologia pelo Hospital Federal 
de Lagoa, RJ.

Rua Antôio Maria Coelho, 2.500, 2.440, Centro
Fones: 3383.4927 e 3325.4916

Clínica de Olhos

“Eu sou o Caminho, e 
a Verdade, e a Vida; nin-
guém vem ao Pai senão 
por mim” (Jo 14:6).

O texto em tela, de for-
ma eloquente, nos apre-
senta a singularidade de 
Jesus. Num mundo plural 
este fato soa como radi-
cal. Num mundo domina-
do pela ditadura do rela-
tivismo, essa informação 
parece descabida. Jesus, 
entrementes, não é um 
caminho dentre outros, 
ele é o único Caminho. 
Ele não é uma verdade 
entre tantas outras, ele é 
a única Verdade. Ele não 
é uma vida entre outras 
vidas concorrentes, ele é a 
única Vida. Jesus é singu-
lar, único, incomparável, 
absoluto. Destacaremos, 
aqui, portanto, essa sin-
gularidade de Jesus.

Em primeiro lugar, 
Jesus é o Caminho que 
nos guia até Deus. A Es-
critura diz: “Há caminho 
que ao homem parece di-
reito, mas ao cabo dá em 
caminhos de morte” (Pv 
14:12). Muitos recorrem 
ao caminho da religião 
e pensam que a religião 
pode levá-los a Deus. 
Há outros que buscam o 
caminho das boas obras 
e se esforçam para che-
gar a Deus através dos 
méritos. Não poucos são 
aqueles que, confiam na 
intercessão dos santos 
para chegarem à presença 
de Deus. Alguns confiam 
que mesmo depois da 
morte, podem pela ajuda 
de serviços espirituais, 
realizados na terra, con-
seguirem chegar a Deus. 
Todos os expedientes 
buscados pelo homem, 
entretanto, são ineficazes. 
Jesus é a Porta do céu. 
Jesus é o Caminho para 
Deus. Jesus é o único 
Mediador entre Deus e os 
homens. Jesus é o único 
nome dado entre os ho-
mens, pelo qual importa 
que sejamos salvos. Nin-

Anuncie 
aqui

Para mais informações, 
tratar com Carlos 

pelos fones 3349.5794/ 
99998.4285

Rádios pela 
Internet

Quero indicar quatro 
emissoras de rádio cristãs:

1. Rádio 3.16: rede3.16.
com.br (músicas para ouvir e 
ficar sabendo de notícias mis-
sionárias);

2. Rádio BBN: bbnradio.
org (em oito línguas entre as 
quais: inglês, português);

3. Rádio da Sociedade 
Bíblica do Brasil: radiobiblia.
sbb.org.br/ 

4. Rádio Transmundial:  
rtmbrasil.org.br

Ouça e divulgue!

guém pode ir ao Pai senão 
por ele.

Em segundo lugar, 
Jesus é a Verdade que 
ilumina a nossa mente. 
O diabo é o Pai da men-
tira e seus agentes são os 
grandes promotores da 
mentira. Há mentira reli-
giosa e mentira filosófica. 
Há mentira ideológica e 
mentira teológica. Mui-
tos, até com boa intenção, 
embarcam em mentiras, 
que os levam para longe 
de Jesus. A Verdade não 
é relativa, mas absoluta. 
Ela não é subjetiva, mas 
concreta. A Verdade está 
vestida de luz e não co-
berta de trevas. Ela ilu-
mina os olhos em vez de 
entenebrecer o entendi-
mento. A Verdade é pura 
e não contaminada pelos 
laivos da iniquidade. A 
Verdade é santa e não le-
vedada pela impureza. A 
Verdade ilumina a mente 
e aquece o coração. Jesus 
não é uma verdade den-
tre tantas outras. Ele é a 
única Verdade, que satis-
faz a mente, ilumina os 
olhos e alegra o coração. 
Ele é Verdade espiritual 
e moral. Ele é a Verdade 
filosófica e transcenden-
tal. Fora dele prevalece o 
engano. Sem ele, a menti-
ra desfila na passarela das 
vaidades humanas. 

Em terceiro lugar, 
Jesus é a Vida que trans-
cende para a eternidade. 
Há muitas pessoas que 
pensam que o sentido da 

Jesus morreu em nosso fa-
vor. O justo pelos injustos. 

Por causa dessa dádiva 
podemos comparecer diante 
de Deus com a justiça de 
Cristo. Enfim, fomos salvos 
imerecidamente por Jesus, 
isto é, não por obras, mas por 
Graça conforme está registra-
do em Efésios 2.8,9; também 
em Romanos 3.28.

Costumo dizer: Faço boas 
obras porque estou salvo, e 
não, para me salvar, pois a 
salvação Cristo já conquistou 
para mim. A graça nos en-
sina a praticar boas obras (Tt 
2.11,12). Também porque a 
vida desregrada não combina 
com a salvação dos pecados.

Conversão quer dizer 
nova vida, mudança de di-
reção, conforme podemos ver 
em 2 Coríntios 5.17, então, 
graças a Deus pela salvação 
imerecida em Cristo Jesus, 
que nos motiva a servir Jesus 
e ao próximo!

Salvação 
imerecida

vida é o prazer e se ren-
dem ao hedonismo. Há 
outras que olham a vida 
como uma busca desen-
freada pelo ter, e se ca-
pitulam ao materialismo. 
Há aqueles que imaginam 
que a vida é se conformar 
com um destino inflexível 
e abraçam o estoicismo. 
Mas, o que é a vida? A 
vida é um dom Deus, seja 
biológica ou espiritual. 
Essa vida não está anco-
rada no porto das aven-
turas humanas. Essa vida 
não está no brilho do ouro 
nem nas mesas fartas dos 
prazeres deste mundo. 
A verdadeira vida não é 
uma extensão de longos 
anos nem mesmo a in-
tensidade dos dias mais 
venturosas. A verdadeira 
Vida é uma Pessoa. É Je-
sus! Ele é a própria essên-
cia da vida eterna. Só ele 
tem vida em abundância. 
Só nele temos a vida eter-
na. Fora dele, reina a mor-
te. Sem ele, prevalece o 
vazio. Com ele, podemos 
desfrutar da vida plena, 
maiúscula, superlativa e 
eterna. 

O texto em epígrafe, 
portanto, traz à lume a 
singularidade de Jesus. 
Ele é o Caminho para 
Deus. Ele é a Verdade que 
atende aos reclamos da 
nossa mente. Ele é a Vida 
que satisfaz a nossa alma. 
Jesus é singular!

Pr. Hernandes 
Dias Lopes
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Dr. Luiz Ovando preside 
Sessão Solene e defende pre-
venção como caminho para 
melhorar a saúde no Brasil

Parlamentar reforça 
importância da atenção 
primária, critica modelo fo-
cado em especialistas e de-
staca soluções práticas para 
reduzir filas e custos

O deputado federal Dr. 
Luiz Ovando presidiu, neste 
dia 7, no plenário da Câma-
ra dos Deputados, a Sessão 
Solene em homenagem ao 
Dia Mundial da Saúde, refor-
çando a necessidade de mu-
danças estruturais no modelo 
de atendimento à população 
brasileira.

Durante o evento, o parla-
mentar destacou que o siste-
ma de saúde no país ainda 
está excessivamente voltado 
ao tratamento de doenças já 
agravadas, em vez de priori-
zar a prevenção e a atenção 
básica.

“A saúde não pode con-
tinuar sendo tratada apenas 
quando o problema já se 
agravou. É preciso agir antes, 
com prevenção, acompanha-
mento e responsabilidade”, 
afirmou.

Com mais de cinco déca-
das de atuação na medicina, 
o deputado defendeu a valo-
rização do médico clínico 
como eixo central para um 
sistema mais eficiente. Se-
gundo ele, fortalecer a aten-
ção primária é essencial para 
reduzir filas, evitar encamin-
hamentos desnecessários e 
diminuir os custos públicos. 
“O médico clínico resolve a 
maior parte dos problemas de 
saúde da população. Quando 
ele é valorizado, o sistema 
funciona melhor, o paciente 
é atendido mais rápido e o 
gasto público é reduzido. Es-
tamos aplicando esse método 
com êxito em Rio Verde, no 
Mato Grosso do Sul, onde, 
com a atuação estruturada de 
médicos clínicos, consegui-
mos reduzir em quase 80% 
os encaminhamentos para 
grandes centros. O resultado 
é claro: menos custos, mais 
agilidade e melhor recupera-
ção para os pacientes”, pon-
tuou.

Ovando também fez críti-
cas ao atual modelo de expan-

são do acesso a especialistas, 
alertando que a estratégia 
pode gerar efeitos contrári-
os aos desejados. Para ele, 
políticas que ignoram a base 
do sistema acabam sobre-
carregando atendimentos de 
média e alta complexidade. 
“Empurrar o paciente direto 
para o especialista, sem di-
agnóstico firmado, desorga-
niza o sistema, aumenta cus-
tos e não resolve o problema 
na origem”, disse.

O deputado ainda ressal-
tou que saúde vai além de 
hospitais e medicamentos, 
envolvendo fatores como 

estilo de vida, prevenção e 
responsabilidade individual. 
“A saúde começa no dia a dia. 
Na alimentação, na atividade 
física, no cuidado com a men-
te e nas escolhas que cada um 
faz”, afirmou.

“As eleições batem à porta. 
E com elas, uma decisão que 
ultrapassa partidos, ideolo-
gias ou discursos fáceis. É 
a escolha do rumo do nosso 
país. Na saúde, não há espaço 
para improviso, populismo 
ou ilusões. Cada decisão 
equivocada custa caro e, mui-
tas vezes, custa vidas. Por 
isso, é preciso escolher com 

consciência, escolher quem 
compreende a saúde além dos 
discursos, quem valoriza a 
prevenção, a responsabilidade 
e o cuidado real com as pes-
soas. O futuro da saúde no 
Brasil não será definido ape-
nas em gabinetes, será deci-
dido nas urnas”, concluiu.

Dr. Luiz Ovando apre-
senta projeto para acabar 
com exclusão na venda de 
ingressos e ampliar acesso 
da população a eventos 

PL 1863/2026 prevê venda 
física e digital, exige transpar-
ência nas cobranças e fortal-
ece a proteção do consumidor 
em shows, jogos esportivos e 
atividades culturais

A digitalização da venda 
de ingressos, apresentada 
muitas vezes como avanço 
natural do mercado, passou a 
impor uma barreira concreta 
para milhões de brasileiros. 
Para enfrentar esse problema, 
o deputado federal Dr. Luiz 
Ovando protocolou o Pro-
jeto de Lei 1863/2026, que 
cria regras para tornar a co-
mercialização de ingressos 
mais acessível, transparente e 
equilibrada.

A proposta determina que 
os ingressos para eventos 
culturais, esportivos e de en-
tretenimento sejam ofertados 
tanto em plataformas digitais 
quanto em pontos físicos, de 
forma proporcional e razoáv-
el. A medida busca impedir 
que o consumidor fique refém 
de um único canal de compra, 
especialmente quando esse 
canal exclui parte da popula-
ção.

Segundo Dr. Luiz Ovando, 
a modernização não pode ser 
usada como justificativa para 
afastar brasileiros do acesso à 
cultura, ao lazer e ao esporte.

“A tecnologia deve facili-
tar a vida das pessoas, não cri-
ar novas formas de exclusão. 
O que estamos propondo 
é equilíbrio, transparência 
e respeito ao consumidor 
brasileiro”, afirma o parla-
mentar.

Outro eixo da proposta é a 
transparência na disponibili-
dade dos ingressos. Pelo tex-
to, a reserva de entradas para 
uso institucional, promocional 
ou de livre disposição deverá 

Dr. Luiz Ovando preside Sessão Solene e defende prevenção 
como caminho para melhorar a saúde no Brasil

ser informada ao público já na 
abertura das vendas, com in-
dicação do quantitativo reser-
vado e da capacidade total do 
evento.

O projeto também prevê 
mecanismos para prevenir 
práticas abusivas, como a 
aquisição automatizada em 
larga escala, que prejudica o 
consumidor comum e distorce 
o acesso aos eventos.

Ao apresentar a proposta, 
Dr. Luiz Ovando sustenta 
que o objetivo não é travar a 
inovação, mas garantir que 
ela venha acompanhada de 
inclusão social e proteção nas 
relações de consumo.

“Não se trata de combater 
o ambiente digital. Trata-se 
de impedir que o avanço tec-
nológico seja usado contra o 
próprio cidadão. A atividade 
econômica precisa servir à so-
ciedade”, destaca.

A proposta seguirá agora 
para análise nas comissões 
temáticas da Câmara dos Dep-
utados. A expectativa é que o 
debate envolva não apenas o 
setor de eventos, mas tam-
bém entidades de defesa do 
consumidor e representantes 
da sociedade civil, já que o 
projeto toca em um tema co-
tidiano e diretamente ligado à 
vida da população.

Presença na Expogrande
Dos dias 9 a 19 de abril 

está acontecendo a Expo-
grande, no Parque de Ex-
posições Laucídio Coelho, 

No dia 09, tivemos a pre-
sença de diversas autoridades 
na abertura da Expogrande, 
inclusive a presença do pré-
candidato à presidência, 
Flávio Bolsonaro, que apa-
rece na foto com o Dr. Luiz 
Ovando, bem como com a se-
nadora Tereza Cristina.

Assessoria de imprensa


